
ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA 1 

DO RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, REALIZADA NO DIA VINTE E OITO DE NOVEMBRO DE 2 

DOIS MIL E VINTE QUATRO, POR VIDEOCONFERÊNCIA, NA FERRAMENTA MICROSOFT 3 

TEAMS. Ao dia vinte e oito do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro, instalou-se a 2ª Reunião 4 

Ordinária do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP, realizada por meio 5 

de videoconferência, com a presença de 38 membros e 9 convidados (conforme relação no final desta ata) e 6 

justificada as ausências, também como relacionado no final desta ata. Com a seguinte Ordem do dia: 1 – 7 

Abertura da Sessão; 2 – Apresentação da Ordem do Dia; 3 – Comunicados; 4 – Aprovação da ata da última 8 

reunião; 5 – Informe sobre os estudos estratégicos do CEIVAP; 6 – Informe sobre o processo de construção do 9 

enquadramento na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul; 7 – Informe sobre o PROTRATAR 2024; 8 – 10 

Informe sobre o Programa Mananciais; 9 – Apresentação sobre a execução do PAP em 2024; 10 – Assuntos 11 

Gerais. 1 - Abertura da sessão: O Sr. João Gomes, Vice-Presidente do CEIVAP, cumprimentou, agradeceu a 12 

presença de todos e deu início a reunião. 2 – Apresentação da Ordem do Dia: O Sr. João Gomes 13 

(APROMEPS) fez a leitura dos itens de pauta da reunião.  3 – Comunicados: O Sr. João Gomes (APROMEPS) 14 

abriu a palavra para os comunicados. O Sr. Matheus Cremonese (PREA) cumprimentou a todos e informou que 15 

estão com a presença bastante robusta no conselho nacional, presença em duas câmaras técnicas e na plenária do 16 

conselho, que é um salto de qualidade pro CEIVAP e para os comitês federais. Disse que dia 4 de dezembro terá 17 

a primeira plenária nessa retomada do conselho nacional presença do CEIVAP, e na sequência mais duas 18 

reuniões de câmara técnica, sendo ele um dos representantes. Citou que o Sr. Marcelo Manara ficará na plenária 19 

e o Sr. João Gomes na outra câmara técnica. Destacou que, na próxima semana, ele, o Sr. Elias Adriano e a Sra. 20 

Vera Lúcia participarão do encontro dos comitês do norte e da 5ª reunião do fórum nacional. 4 – Aprovação da 21 

ata da última reunião: O Sr. João Gomes (APROMEPS) pediu que fosse espelhada a ata da reunião anterior. A 22 

ata foi espelhada e foi aberta a palavra para as contribuições. O Sr. Luiz Roberto Barretti (ABRHidro) solicitou 23 

a retirada de seu nome na lista de presença, devido a justificativa de ausência presente na ata. Sem mais 24 

nenhuma manifestação, a mesma foi aprovada. 5 – Informe sobre os estudos estratégicos do CEIVAP: A Sr. 25 

Raissa Guedes (AGEVAP) cumprimentou a todos e destacou que PIRH-PS foi aprovado em julho de 2021, 26 

junto ao MOP e aos planos de bacias afluentes. Informou que a consolidação dos diagnósticos e prognósticos do 27 

mesmo resultou na proposição de diretrizes e ações concretas para a resolução de problemas identificados. 28 

Mencionou que, após uma avaliação aprofundada e discussão, foi apontada a necessidade de atualizar os valores 29 

do PIRH-PS, o que levou à priorização de ações, como estudos sobre disponibilidade e atualização de demandas 30 

e balanços hídricos, estudos que resultaram na criação do GTEE. Relatou que, em 2022, o plano apontou a 31 

contratação de dois estudos, o do refinamento das disponibilidades e o do enquadramento, e em 2023 a 32 

elaboração do estudo da atualização do quadro de demandas e balanço hídrico. Informou que o estudo das 33 

disponibilidades foi concluído e que, ano que vem, o estudo das demandas será finalizado. Disse que já possuem 34 

estudos que serão subsidiados pelos dois e detalhou algumas. Mostrou o planejamento de 2025 do estudo em 35 

andamento, detalhando sobre os produtos restantes que ainda serão feitos e entregues. Disse que é necessário 36 

que os resultados desses estudos estratégicos sejam utilizados como base para outras ações previstas no PIRH-37 

PS. O Sr. Elias Adriano (AJADES) parabenizou a equipe pelo estudo e ressaltou a importância de se apropriar e 38 

utilizar esse material para melhorar a gestão dentro do seu próprio município. 6 – Informe sobre o processo de 39 

construção do enquadramento na Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul: A Sra. Marina Assis 40 

(AGEVAP) cumprimentou a todos e destacou a aprovação de três ações relacionadas ao enquadramento, 41 

instrumento com maior necessidade de avanço, por ter menos resultados desde a instituição da política 9.4.3.3. 42 

Apresentou as três ações e mostrou os processos de cada uma. Disse que é necessário ter no enquadramento, um 43 

olhar dentro da realidade da bacia, dos usos existentes e pretendidos nela, e qual rio será possível ter na bacia 44 

hidrográfica. Informou que a empresa contratada foi a Água e Solo, tendo seu contrato assinado em 2023, e que 45 

alguns produtos já foram entregues e aprovados, que são o plano de trabalho e o diagnóstico, o qual trouxe toda 46 

a parte da qualidade da água e uso da bacia. Informou que algumas lacunas foram identificadas, mas que já 47 

estão sendo solucionadas nessa contratação. Relatou que o produto de modelagem da situação atual da bacia 48 

está em andamento, e detalhou alguns dos momentos desse produto, como segmentação dos corpos hídricos e a 49 

modelagem da qualidade da água, que está sendo discutida no momento a metodologia da mesma. Disse que 50 

ano que vem vai ser discutido bastante sobre o enquadramento, já que terá a parte final da modelagem da 51 

situação atual da bacia, parte de prognóstico, alternativas de enquadramento e estimativas de custos, que terá 52 

audiências públicas para toda a bacia, e banco de dados. Ressaltou que, ano que vem, em paralelo, será discutido 53 

a contratação da etapa político-institucional em conjunto com o PIRH-PS, isso porque o programa de efetivação 54 

do enquadramento precisa estar diretamente alinhado ao programa de efetivação do plano. O Sr. Nazareno 55 

Mostarda (DAEE) citou problemas enfrentados com municípios que possuem partes com tratamento e outras 56 

que não, e perguntou como solucionar e compatibilizar em termos de enquadramento. A Sra. Marina Assis 57 

(AGEVAP) disse que, para evitar esses problemas no futuro, eles dividem o rio em segmentos, sendo no 58 

momento 628 segmentos, ou seja, no mesmo curso de água, pode ser dividido em vários trechos. 7 – Informe 59 

sobre o PROTRATAR 2024: A Sra. Maíra Simões (AGEVAP) começou fazendo uma introdução sobre o 60 

PROTRATAR, programa que financia obras a partir de projetos previamente elaborados e é uma das principais 61 

estratégias de operacionalização do programa 2.1. Mostrou a situação atual do programa por um mapa com as 62 

sete edições, destacando que há a presença de municípios presentes em mais de uma edição e que só é realizado 63 



em municípios que não têm a concessão de saneamento. Informou sobre as edições do PROTRATAR, falando 64 

sobre o status dos projetos de cada edição. Disse que atualmente se tem 28 projetos em andamento, uma obra 65 

concluída e a entrada de mais 7 projetos no PROTATAR 7, com previsão de conclusão de ao menos três obras 66 

em 2025. O Sr. Elias Adriano (AJADES) sugeriu que fosse colocado o número de empregos gerados dentro da 67 

implantação desse recurso. O Sr. Marcelo Manara (Pref. São José dos Campos) concordou com o Sr. Elias e 68 

disse que realmente é necessário incrementar a estratégia de divulgação de resultados dos projetos, porque isso 69 

ajuda na argumentação para trazer a atenção e interesse dos gestores públicos locais. 8 – Informe sobre o 70 

Programa Mananciais: O Sr. Flávio Monteiro (AGEVAP) destacou que o Programa Mananciais é um 71 

programa de segurança hídrica do CEIVAP. Citou o trabalho preliminar feito em 2020, que foi trabalhar com 72 

todos os 7 comitês afluentes, escolhendo para cada um deles um manancial de abastecimento público prioritário 73 

para serem recuperados com recursos do programa mananciais do CEIVAP. Relatou que são sete comitês 74 

afluentes envolvidos mais o CEIVAP, oitenta e dois atores locais contatados, e possuem acordo de cooperação 75 

técnica com todos os municípios. Após conhecer o espaço territorial, começa o projeto de revitalização das 76 

bacias, projeto feito com protagonismo dos moradores locais para criar os projetos de participação de 77 

incremento de serviços ambientais na microbacia alvo (PRISMA), tendo 7 PRISMAs elaborados, entre 2021 e 78 

2023, no qual identifica quais são as potencialidades e demandas prioritárias de revitalização que a microbacia 79 

possui. Informou que estão no primeiro ciclo do Programa Mananciais com três etapas, como mobilização, 80 

seleção e projeto concluídas, sobrando a avaliação e execução, que irão perdurar até 2025, onde também será 81 

iniciado o segundo ciclo. Apresentou um panorama geral do que é o programa mananciais em cada uma das sete 82 

microbacias trabalhadas no primeiro ciclo e detalhou alguns dos resultados, citando que uma das ações de maior 83 

adesão pela comunidade é a instalação de sistemas de tratamento doméstico sanitário. A Sra. Vivian (AGEVAP) 84 

falou sobre os sistemas agroflorestais, tendo 22.426 m², a intervenção relacionada a implantação dos kits de 85 

irrigação, sendo eles por gotejamento e por micro aspersão, tendo 43 kits implementados. Disse que foi feita 86 

uma divisão do monitoramento hidrológico em dois lotes, o primeiro lote é pela empresa Azevedo e está no 87 

segundo ano de monitoramento, já o segundo lote pela empresa Ambientech, concluiu o seu primeiro ano de 88 

monitoramento e a partir de dezembro irá para o segundo ano. Informou que eles realizam capacitações com 89 

todas as microbacias, e nelas são desenvolvidas sete temáticas. O Sr. Flávio Monteiro (AGEVAP) mostrou um 90 

gráfico do investimento previsto para o primeiro ciclo do Programa Mananciais. 9 – Apresentação sobre a 91 

execução do PAP em 2024: A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) informou que seria espelhado espelhou um 92 

vídeo sobre a execução do PAP em 2024, com todas as ações executadas em 2024 e seu respectivos 93 

desembolsos. Com o total de R$ 53.188.925,91 desembolsados até novembro de 2024. 10 – Assuntos Gerais: 94 

A Sr. Vera Lúcia (SAAE Barra Mansa) convidou a todos para participar da reunião do Comitê Médio Paraíba 95 

do Sul que irá acontecer remotamente, no dia 10 de dezembro, às 13h30min e comunicou sobre a reunião 96 

presencial do Conselho Estadual de Recursos Hídricos e do Fórum Fluminense dos Comitês de Bacias 97 

Hidrográficas, no dia 11 de dezembro. O Sr. Marcelo Manara (Pref. de São José dos Campos) fez um destaque 98 

sobre a participação do CEIVAP, junto aos 184 municípios com relação a duas conferências: a do meio 99 

ambiente e a das cidades. Informou que dia 4 de dezembro, ele estará na plenária do conselho nacional de 100 

recursos hídricos para solicitar o secretário executivo do conselho nacional que ele promova uma agenda com o 101 

o Ministro da Integração do Desenvolvimento Regional para que possam quatro pautas como um acordo entre 102 

os comitês interestaduais. Não havendo mais assuntos a serem tratados a reunião foi encerrada. 103 

 104 

 105 

                                                                                                                            Resende, 28 de novembro de 2024.   106 
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MARCELO MANARA 110 

Presidente do CEIVAP 111 

 112 

LISTA DE PRESENÇA 113 

Membros do CEIVAP 114 

RIO DE JANEIRO – Moema Versiani (SEAS), Licius de Sá (FIPERJ), Caio Herman (Pref. de Barra Mansa), 115 

Marcela Nogueira (Pref. de São João da Barra), Verá Lúcia (SAAE Barra Mansa), Thiago Guedes (Água das 116 

Agulhas Negras), Julieta Laudelina (Werner Fábrica de Tecidos), Zenilson Amaral (ASFLUCAN), João Gomes 117 

(APROMEPS), Elias Fernandes (UENF), Markus Budzynkz (APEDEMA), Yurhii Budzynkz (ADEFIMPA), 118 

Luiza Figueiredo (ECOANZOL) 119 

SÃO PAULO – Nazareno Mostarda (SIMA), Haley Silva (SAA), Agenor Micaelli (Pref. de Caçapava), Ricardo 120 

Sivano (Pref. de Piquete), Marcelo Manara (Pref. de São José dos Campos), Marcelo Jordão (SAAE Jacareí), 121 

Celso Fraga (Petrobrás – REVAP), Renato Veneziani (Sind. Rural de São José dos Campos), Thiago Eustáchio 122 



(Usina Paulista Lavrinhas de Energia), Teresa Cristina Paiva (USP), Luiz Roberto Barretti (ABRHidro), 123 

Laurentino Gonçalves (Fundação Christiano Rosa), Elias Adriano (AJADES), Marcos Faria (SAP) 124 

MINAS GERAIS – Djeanne Campos Leão (SEMAD), Heitor Moreira (IGAM), Eduardo Araújo (IGAM), 125 

Marina Afonso (Pref. de Bicas), Ricardo Pinto (CESAMA), Daniela Murucci (DEMSUR), Publio Reis 126 

(COPASA), Priscila Couto (FIEMG), Mylena Rodrigues (FIEMG Zona da Mata), Marcelo Roberto Carvalho 127 

(Furnas Centrais Elétricas), Celso Bandeira (UFJF), Matheus Cremonese (PREA) 128 

Convidados 129 

Aline Alvarenga (AGEVAP), Marina Assis (AGEVAP), Daiane Alves (AGEVAP), Júlio César Ferreira 130 

(AGEVAP), Raissa Galdino (Prefacio), Raissa Guedes (AGEVAP), Vivian Faria (AGEVAP), Flávio Monteiro 131 

(AGEVAP), Maíra Simões (AGEVAP). 132 

Resende, 28 de novembro de 2024. 133 
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